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			Agradecimentos

			 

			 

			Agradeço primeiramente a Deus por me permitir estar vivo e poder através de meus escritos deixar uma mensagem de amor. Agradeço a vida e minha família por terem sido tão generosas comigo.

			Meu agradecimento também é marcante e notório a todas as pessoas com quem convivi e convivo diariamente, pessoas que influenciaram direta e indiretamente em minha constituição. 

			Agradeço as minhas fieis leitoras e colaboradoras em meus escritos em especial a minha irmã Eliane Salete Peretti e a Márcia Mello as quais dedicaram seu tempo e atenção para fazer a revisão ortográfica dessa e de outras obras minhas. 

			 

		

	
		
			Prólogo

			 

			 

			Os fatos dessa história procuram demonstrar que o amor é real, ele é verdadeiro e transcende qualquer coisa. O amor é capaz de suportar tudo e é um dom divino. 

			Esta vida, breve passagem é um lugar para nos desenvolvermos em todos os aspectos, muitas das coisas que nos deparamos já faziam parte de um plano infinito. Nossa missão aqui é aprender e compreender tudo aquilo que, em partes já existiu, porém, necessita ser executado aqui. 

			Desconhecemos muitos significados, mas cada coisa possui seu valor nesse infinito universo. Há certas coisas que fogem da compreensão humana, porém, transcendem nossas dúvidas, supostas lógicas e abstrações de pensamentos. 

			A meu ver existem duas forças motrizes. O amor e Deus. Se bem analisarmos, elas não são dissociáveis, pois o amor de certa forma é Deus e Deus também é amor. Há uma infinidade de formas e fórmulas que tentam explicitar e segregar essas duas forças motrizes, porém, na multiplicidade do infinito elas constituem e nos constituem e estão além de nossas supostas verdades. 

			O amor e Deus somos nós. Em cada um de nós eles habitam, porém, nunca reconhecemos isso, preferimos separá-los e acreditamos erroneamente que eles se manifestam primeiramente extrinsecamente. 

		

	
		
			O nascimento da iluminada menina

			 

			 

			Essa história decorre primeiramente na Europa mais precisamente na França. No século XVIII.

			O lugar é um vilarejo onde moram poucas pessoas. Algumas famílias ali tentam sobreviver em meio à escassez de recursos e as intempéries que costumam assolar os cam-poneses. 

			Mesmo com todas as dificuldades, os habitantes do lugar parecem viver muito felizes. Para uma dessas famílias hoje é uma data especial, pois a terceira filha do casal acaba de vir ao mundo. Trata-se de Emanuelle. A menina nasce saudável e parece ter sido pré-destinada a lutar por seu povo. Seus pais parecem estar encantados com a mais nova integrante da família. O restante da população desejam conhecê-la e formam uma pequena fila para conhecer o bebê. A mesma foi concebida em um estábulo, sem muito conforto, por uma velha parteira do lugar.

			Ali vigora a pobreza, mas todos vivem em harmonia e lutam incansavelmente por conseguir seu sustento diário. Tudo é bastante arcaico e enquanto os homens saem caçar, as mulheres se detêm nos afazeres corriqueiros, mas a função principal delas e cuidar de seus filhos.

			A próxima aldeia fica há aproximadamente cem quilô-metros dali. Os moradores de ambos os locais dificilmente visitam-se, a vida é bastante restrita e praticamente todos os recursos giram em torno do que os moradores produzem ou retiram da natureza. 

			Alguns animais se misturam em meio à população e vivem livremente por ali. 

			O tempo vai passando e pouca coisa se modifica. As dificuldades continuam praticamente as mesmas. Emanuelle a mais ilustre habitante do local vai crescendo e se destacando perante os demais, ela mesma aprende muitas coisas com seu pai que é um exímio caçador. O cavaleiro, vez em quando, leva sua filha consigo, ele e outros homens adentram pela mata fechada e às vezes demoram até uma semana para retornar até suas famílias. Tempo necessário para conseguir o alimento para o restante dos moradores da aldeia.

			Emanuelle, aos poucos, vai tomando gosto por tudo que vê os cavaleiros executar. Assim seguem-se os dias. Cada vez que retornam as suas famílias uma festa é dada. Os moradores passam noite afora comemorando a fartura conseguida através das inúmeras caças, realizadas pelos cavaleiros.

			Tudo é motivo de alegria e mesmo ao clarear do dia, alguns moradores ainda permanecem dançando em frente à fogueira, quase que apagada devido às contínuas horas aquecendo-os. As temperaturas costumam ser muito baixas no inverno e a neve se faz presente por muitos dias. Esse é o cotidiano dos moradores da aldeia.

			 

		

	
		
			Dez anos depois

			 

			 

			Dez anos se passam. Emanuelle agora já se encontra com dezesseis anos, ao contrário das outras jovens da aldeia, a mesma ainda não se casou. Os habitantes costumam manter uma tradição e acabam se unindo com os moradores do lugar. Os casamentos arranjados passam de geração para geração. Na verdade eles parecem ser uma forma de manter a população e garantir o sustento dos mesmos. 

			Poucos pretendentes aparecem para a moça que sem hesitar os recusa. Seu pai é um grande líder da aldeia e aprova cada decisão de sua filha. O que ela deseja mesmo é continuar acompanhando os cavaleiros e seu instinto guerreiro se destaca cada vez mais.

			Os locais escolhidos pelos caçadores não costumam ser os mesmos e a cada vez que saem caçar eles tomam um rumo diferente. 

			O dia ainda não clareou e a tropa sai mais uma vez em busca de alimentos. Emanuelle alimenta seu alazão apanha seus pertences e se une com o restante dos cavaleiros. Assim eles partem novamente em meio a floresta. Dessa vez eles irão ficar mais tempo fora e agora a experiência será ainda maior. 

			Todos passam a manhã, à tarde e parte da noite cavalgando até que o cansaço toma conta deles. Exaustos, o melhor é ascender uma fogueira, alimentar os cavalos e suprir suas necessidades básicas. Todos estão famintos e depois de comerem um pouco de pão e carne, acompanhados de um bom vinho eles acabam se rendendo ao sono. 

			O descanso é ininterrupto e Emanuelle é a primeira a acordar. O relincho conhecido de seu cavalo faz a mesma despertar. Não há nada de errado, mas o cavalo parece anunciar que eles precisam seguir. Aos poucos os cavaleiros também vão despertando. Eles procuram lavar seus rostos em uma fonte de água cristalina que escorre lentamente devido ao gelo que se faz presente.

			Depois disso, uma rápida refeição é feita, todos necessitam racionar alimentos, afinal, dessa vez eles ficarão mais tempo afastados e o que conseguirem através da caçada deverá ser levado para o restante dos moradores da aldeia.

			O segundo dia em meio à mata pouco se modifica e apenas no terceiro dia, eles conseguem caçar um animal de médio porte. Dessa vez, eles não irão se estender muito, pois o local não está muito favorável para a caça. Antes do anoitecer eles acabam optando por descansar. Agora o local escolhido é em meio a algumas rochas. Assim eles passam o final da tarde e pouco depois de anoitecer todos já estão dormindo.

			No quarto dia uma surpresa os aguarda. Emanuelle parece ter um pressentimento, trata-se de um mau augúrio. A mesma desperta de um terrível pesadelo, um sonho profético acabou afetando seu sono e em meio à madrugada, a mesma acabou não conseguindo mais pegar no sono. 

			Pouco antes de o dia clarear os cavaleiros despertam e sem demora seguem novamente em busca de caça. A jovem não consegue esquecer-se do terrível sonho que teve, mas acaba silenciando-se. Eles precisam manter sua atenção para tudo e todos, pois a fechada mata costuma reservar algumas armadilhas. 

			Bastante intrigada, a jovem segue ao lado de seu pai. Pouco antes do meio dia eles parecem avistar uma caverna. Mais próximos, eles percebem que na entrada dessa caverna encontra-se uma mulher de idade aparentemente avançada. Suas vestes são bastante surradas, seu rosto enrugado demonstra possuir muitos anos, seus cabelos são longos, brancos e bastante danificados. O que mais chama a atenção num primeiro momento é um ar de misticismo que envolve a misteriosa mulher. Seu olhar é enigmático, ela acaba atraindo a atenção dos cavaleiros e detém seu olhar na direção de Emanuelle. Ninguém antes havia se deparado com aquela mulher, mas ao que tudo indicava, eles estavam diante de uma curandeira, vidente, ou uma espécie de bruxa.

			Sem demora a mulher pede a todos que adentrem em sua caverna, pois o precisa revelar algo muito sério. Os cavaleiros se entreolham e riem da mulher demonstrando assim certo deboche, arrogância e descrença.

			Emanuelle parece associar as coisas e mesmo não desejando que algo ruim tenha acontecido ela solicita a todos que adentrem pela caverna e ouçam o que a mulher tem a dizer. Por alguns instantes os olhares e sorrisos sarcásticos dão lugar a uma expressão de seriedade e preocupação. O melhor é prestar atenção no que a desconhecida mulher tem a dizer. Ambos podem estar diante de um perigo eminente e a estranha moradora poderá estar tentando alertá-los sobre isso. 

			Infelizmente depois de adentrarem pela caverna a notícia revelada pela mulher que parece ter poderes sobrenaturais não é nada agradável. Sem delongas, ela revela que os moradores da aldeia de onde eles vieram estão todos mortos. A revelação é recebida com muito espanto, num primeiro momento com exceção de Emanuelle, todos parecem desacreditar no que ouvem, mas sentindo que o que está sendo dito pela curandeira pode ser verdade, a moça implora a vidente que fale mais sobre o que ocorreu. A sábia mulher relata detalhadamente como tudo ocorreu. 

			Os moradores da aldeia foram pegos por cerca de quinze homens, tudo foi saqueado, suas moradias incendiadas. As mulheres foram violentadas e depois disso, todos foram brutalmente assassinados.

			Mesmo se tratando de bravos guerreiros, os cavaleiros demonstram ter sido totalmente abalados com a trágica notícia. Emanuelle não consegue conter uma lágrima que corre por sua face.

			Não há mais tempo para nada, mas os cavaleiros sabem que necessitam retornar até a aldeia. A vidente ainda procura acautelá-los e diz que se ambos voltarem para lá irão acabar sendo brutalmente assassinados. 

			Os homens ficam muito preocupados, mas por unanimidade decidem retornar imediatamente. Estou lhes avisando que se vocês retornarem será fatal, ressalta a bruxa. Sem pestanejar, todos se retiram da caverna, mas a vidente segura no braço de Emanuelle e diz que a mesma será a única sobrevivente. 

			A jovem sabe que o que a vidente disse realmente é verdade, pois seu sonho profético era exatamente igual ao que acabara de ser revelado, mas a curandeira ainda tem uma nova revelação para lhe fazer.

			 

		

	
		
			O amor transcendente

			 

			 

			Você está prestes a reencontrar o amor verdadeiro, o amor transcendente de outras vidas. Ele está muito próximo de ti, mas ele não durará muito tempo, ao menos nessa vida. Ele é infinito, vocês já foram um. Viveram felizes, apaixonados muito tempo atrás. A morte física os separou, mas esse sentimento é eterno e vocês se encontrarão novamente. 

			A linda guerreira ficou estupefata com tudo que ouviu. Não havia mais tempo para revelações, a mesma agradeceu por tudo o que a vidente lhe revelou em seguida saiu em disparada caverna afora. Seu cavalo aguardava-a e ao longe era possível avistar os cavaleiros seguindo de volta a aldeia. 

			Sem demora ela montou em seu alazão e em meio à floresta fechada, seguiu cruzando por entre feixes de luz que emitiam seu brilho próximo do meio dia. 

			Não foi difícil se aproximar dos cavaleiros. Seu pai era o último e num ritmo reduzido aguardava a aproximação de sua bela filha que muito bem cavalgava. Ela era muito linda, sua tez era clara, seus olhos castanhos claros quase cor de mel, seus cabelos alcançavam a sua cintura e eram ligeiramente levantados pela velocidade que seu cavalo atingia e pelo vento cortante do inverno. 

			Agora nem a fome, cansaço ou qualquer outra intempérie faria com que eles parassem no caminho. Foram necessários dois dias e duas noites para conseguir retornar a aldeia, o frio havia aumentado e a neve dificultava muito o trajeto de volta.

			Todos estavam muito perplexos com o que ouviram da vidente e o cansaço assolava-os ainda mais. 

			Seria necessária atenção redobrada, pois como a vidente mesmo os alertou, algo terrível os aguardava. 

			Depois de um longo e sacrificante percurso de volta, todos chegaram até a aldeia. O que presenciaram ao se aproximar ainda mais era desolador tudo havia sido destruído, seus familiares dizimados. 

			Nesse momento ninguém conteve as lágrimas e muitas coisas ruins ainda iria acontecer. Muito cansados, os cavaleiros foram pegos por inescrupulosos bandidos, saqueadores que estavam escondidos em outra parte da mata. Eles estavam em um número maior. Pouca coisa poderia ser feita, eles sequer tiveram tempo de sacar suas espadas. 

			O bando era liderado por um cruel homem que possuía um tapa olho no lado esquerdo de seu rosto. Nesse mesmo lado uma profunda cicatriz cortava quase toda a extensão de sua face e sua expressão era de pura maldade.

			O grupo foi rendido, os caçadores tentaram se livrar do bando, mas isso desencadeou um banho de sangue, uma intensa batalha foi travada e a moça era a única que parecia estar sendo poupada do massacre. Ela apanhou um punhal que carregava escondidamente em sua cintura, mas ao ver o que ela planejava, um bandido se antecipou e puxou sua espada na direção da mesma, seu pai tentou intervir postando-se a frente de sua filha, mas tudo iria correr como descrito. A jovem implorou para que suas vidas fossem poupadas, mas o que seus olhos testificavam era uma morte seguida de outra. 

			Pelo amor de Deus disse ela. Não façam isso, por favor. Ao ouvir essa súplica o chefe do bando se aproximou e pelas costas apunhalou seu pai. Já agonizando, ele proferiu as últimas palavras quase afônico, não era possível ouvir sua voz. Emanuelle fez a leitura em seus lábios, seu pai pedia a ela que fugisse e tentasse salvar sua vida.

			De maneira alguma ela faria aquilo e tentou entrar em confronto com os assassinos. A mesma conseguiu matar dois dos saqueadores, um terceiro homem foi morto por o único cavaleiro que ainda estava vivo. Bastante ferido ele teve tempo apenas de cravar sua espada no coração do assassino e depois disso caiu por terra, o mesmo agonizou por alguns instantes, mas logo perdeu sua vida.

			Para a moça não restava mais nada e sabendo que poderia ser capturada e sofrer inúmeros tipos de torturas e abusos não lhe restou alternativas a não ser se desvencilhar dos assassinos, montar em seu alazão e seguir em disparada mata adentro. O bando não conseguiu acompanhá-la afinal ela conhecia muito bem a floresta. 

			Bastante cansada, depois de algumas horas ela percebeu que estava longe da aldeia. Toda sua família e história haviam sido acabadas e arrancadas dela, mas pra trás, ficou também todo o perigo, ao menos por instantes a linda moça procurou um local seguro para descansar. Sem demora, devido ao cansaço a moça apagou, não havia como calcular o tempo, mas a mesma acabou por dormir duas noites e dois dias inteiros. 

			Ao acordar, bastante fraca, as tristes lembranças vinham a sua mente, pouca coisa lhe restava a não ser seu cavalo. Assim ela passou muitos dias de sua vida triste e sozinha. 

			A mesma procurava não se distanciar do local, ali ela acabara por construir sua moradia e alimentava-se exclusivamente de peixes que eram abundantes em um rio não distante dali. 

			Emanuelle mantinha o desejo de retornar para a aldeia que por quase toda vida morou. Praticamente nada lhe restara, mas poder ao menos enterrar sua família seria o mínimo que ela poderia fazer.

			Seus dias eram muito tristes e eles seguiram assim por alguns anos, a mesma se encontrava só, ninguém para conversar e lhe fazer companhia. Dias e noites parecidos, mas isso iria mudar.
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